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RIAR uma Associ Ón " 
ção das 

Universidades de Língua * 
Portuguesa e empresas 

mistas luso-brasileiras — eis o 
formulado serenamen- 

*te, pelo homem que maior auto- 
,ndade possui, num país como 
ino outro, para meditar sobre à. 

Portugat-Brasit: Agos- 
ltínMdaSIWa Professor univer- 
“sitário e fundador .de Universi- 
dodes este gigante da cultura 

Quando o convido a fazer um 
'balanço sobre o relacionamento 
destes últimos anos, diz-me que 
não se fez praimmeme nada: . 
«Muita retórica, muitas visitas, 
mais turisllcas que outra coisa, 
& pouco mais.» Mas acrescen- 

-lA.poremptóno «O que é im- 
portante é que as raízes co- 
“fMuns. se mantêm; agora, -que - 
ludo mMudou, é que se vai fazer 

através so- 
bmudo das lrgaçóos econó- 
micas.» 

Tv&t sinais atsstam em sua 
opwlo os fundamentos desse 
Ooptimismo: a instatação, em Lis- 

, de um «bom embaixador», 
o poeu Albérto da Costa e Sil 
va; à vísita óficial do Presidente 
José Sarney; e a criação recen- 
te da zona franca brasifeira na 
ilhl!dª Santa Maria, nos Aço-.”. 
resi promovqdu por Moxa 
Amára!. al 

s»ney. 
o sebastlanlsmo 
e a política 
do café com leite 

«A primeira qualidade do Pre- 
sidente José Sarney é ser do 

. Maranhão, faclo que pôê um 
ponto final na polmca do café 
com ieite», 

" ra êntre o Nordeste e 0 Amazo- 
nas, é um estado sebastianista, 
onde a herança cuttural portu-. 
guaesa se .mantém forte, «De 
vez em quando — conta o mes- 
tre t— há pescadores que vêem 
desembarcar, entre neblinas, D. 

' Sel:lashão Acapctal : Lwzdo 

âzulejos portugueses e uma ar- 
quitectura muito semelhante à 
zona tisboeta do Cais do Sodré. 
E há uma lenda, que todos 
conhecem localmente: a de que 
o ráina de D. Sebastião come- 
çará quando um homem, sufi-" 
ciertemente “corajoso € louco, 
Ousar gritar vivas ao 

, zona de frontei- — quase que pode considerar Por- 
tuga! como sendo um Estado 
brasileiro. para investir. “Fernan- 
do Pessoa dizia 'a minha Pátria 
é a língua portuguesa. Um dia 

todos — por 
brasileiros, angolanos, moçam- 
Pbicanos, guineenses e todos os 
'Mais — a dizer que a noste 
Pátria é a língua portuguesa. 
Vai dar-se esse facto, do irves- 
timento, é com duas conse- 
quências: O reforço da posíção , 
económica de Portugal e O re-” 
forço da nossa posição poli- 
tica.» 

“ Evivamos poetas " 
à solta 

no preciso momento em que o 
padre levantar o cálice, emlou- . 
vor He Deus. 

A Importância 
« do investimento . 
e_conómlco 
«A visita de Sarney é funda- 

merital, não apenas por ela pró- 
pria! mas, sobretudo, pelo qua 
vai desencadear ao nível das 
ligações empresariais e econó- 

entre 08 dois países e as 
as colónias uesás», 

avalia Agoslmho da Silva. E 
irorítza: «O Presid: Samey 

iação de 
: luso braslle«os em Portugal 

rá o fornecimento à 
- Europa não apenas de merca- 

dorias .mas, inclusivamente, 
uma nova mineira de estar na 
vida, avalia o mestre. «Quando 
“os computadores forem bastan- 
tê inteligentes, a Europa deixará 
de ter que fazer» — diz, parín- 
do daqui para uma tese que lhe 
é cara: a do poela à solta. 

Eis a síntese fitosófica: os 

capnalismo eslá repielo de de- 
feitos; um dia, porém, tardo o 
'capn!a"smo como O socialismo 

+rão da face do mun- 
do;áqwamoluçàoquon 

* osejam.» ” ' 
Insistindo na lmponàncla Qque 
mpnnenl ta económica assu- 

” 

date)rmmará a sume?;ão quase 
compleata do trabalho obrigató- 
rlo Essa owpaçao passará a 

me, no p de afroximar os 
- povós de lmgua camum subh- 

E 

las má 
.qumas vo!lnndo o homam à 
sua >. E essa. que. estan 

jdos o ; 
tos da História, com 
cias também extraordinárias 
para à posição de Portuga! na 
CEE e para à modificação de 

,da Siva. É Oxplicá a circunstân- 
Cia, muito criticada internamen- 
te, da o Brasil ter víndo a ser 
góvernado, desda há muitos 
&nos, por políticos de S. Paulo 
(lerra do cafá) ou de Minas 
Gerals (zona de produção leitei- 

€ de Indústrias de tacticinios) ) 
—De repante — conclui — essa 

coisas na Europa, ela 
mesma. 

OBS empresários brasileiros 
terão — o seu pensa- 
mento — todo o interesse em 
investir em Portuga! para . ven- 
der ina Europa. -«Se eu fosse 
brasiteiro e empresário não in- 
vestia no Brasil», observa. E 

ação está inscrita numm 
que os crislãos sempre ciâam, 
onde se determina que o fho- 
mem deverá ser à imagem é 
semelhança de Deus. Adeiin- 
do a existência de Deus, o do 
Absoluto, ou de qualquer cutra 
entidade que haja criado o mun- 
do, há que questionar: que fez 
ele? À resposta será, pois, & 
'conclusão de que ele foi um 
poeta à solta, já que, partindo 
do nada, nada haveria a iepe- 
dir—lhe a nmag! 

” drinhada 

: mos, 

va Coriclui: «Se nós somos à 
imagen e semelhança de Deus, 
devemos ser poetas à solta: na 

* poesia, na matemática, na físi- 
Ca, comho na contemplação do — forme, 

: mundo. Então temos que pegar 
na economia, que mete as poe- 
tas na prisão do trabáliho obriga- 
tório, & criar tom' ela rêlações 
sociais: e políticas compieta- 
mente 'novas, diferentes das 
que hxªla existem. Acho que é 
Possível chegar a tudo isso, 
apesar :de muitos acontecimen- 
tos, de hoje e de sempre, serem 
pessimistas a esse respeito. 
Nenhum obstáculo é suficiente- 

. mente fesistente à nossa inteli- 
gência, intuição e vontade. É 
uma empresa que Portugal, 
porque abriu o avindo à huma- 
nidade, tém que . -ar por dian- 
te, abrindo o mundo à poesia. E 
mMostrando, acimá de tudo, que 
O que sê fez no passado foi 
base, um primeiro degrau da- 
quito que tem que se fazer no 
futuro. Se Portuga! não fizer 
isso, só há .uma coisa a dizer: 
tralu. Mas estou seguro de que 
o fará. E com todos os países 
de tingua portuguesa.» 

À ligação dos empresários 
brasileiros a Portugal arrastará 
consigo, na observação do 
festre, ; interesses ' e: nómícos 
lalino—afhermos. 

Unlflcar a l(ngua 
defênder as culturas 

. omestfeoomoumdos 
“ele 

- Ccondensar satisfatoriamente no espaço 

Com uma  coordenadoria-ge- . 
ratem Caba Verde ou na Guiné- 
-Bissau, a Associação das Uni- 
versidades de Língua Portugue- 
Sa reunirá os países todos que 
falam pártuguês. À ideia, já apa- 

pelo ministro da Edu- 
cação, João de Daus Pinheiro, 

professor Oliveira Ra- 
Freitor da Universidade 

do Porto, poderá institucionafi- 
*zarse brevemente. Agoslinho 
da Silva apoia a ideia, com o 
pensamêénto num outro abjecti- 
vo ainda: a unificação ortográfi- 
ca, isto 'é, a adopção de uma 
escrita .comum, mantendo-se 

. embora as diforentes. pronún- 

". 

neira nenhuma, que dofenda 
uma cultura uniforme. Quer an- 
tes dizer-que deveremos pro- 
Mover uma cultura geral pluri- 

em que estejam nitidas, 
bem marcadas, todas as espe- 
cificidades de cada uma das 
Cuituras dos diferentes países, e 
dentro desses países as cultu- 
ras das suas regiões, e deniro 
das regiões as culturas indivi- 
duais de cada homem. Não ha- 
verá nenhum poeta à solta en- - 
Quanto cada homem não tiver a 
possubmdade de ser aquulo que 

- «Essã Unificação - permitiráa, 
túma vez adoptada, & comercia- 
lização de livros portugueses no 

Brasil 6 de livros brasitei 
Portugal. Podgr-sa-ia até — su- 

gerê Agostinho da Silva -— criar 21 
.uma dnsmbumfa da:livros luso-” 

brasileira, tovantarido-se ag' dl 22 ileira, 
. ficuldadas: altandegárias e em- . 

baratecendo .o transporte, até 
para que:os jornais, que muitas 

vêzes sáo melhor fiteratura quo 
a própria litératura, possam vir a.. 
circutar nos qo«s palsos— 

“UMEIGANTE — 
DA CULTURA PBRT[IGHESR 

PÓSTOLO da heroicidade cívica» lhe chamou Mário Soa-. 
res, nur livro.— «Portugal Amordaçad: 
vários países antes de 25 . Abrit e em Portugal depois 

: dessa data. Nessa obra, o actual Presiderite da República enaltace 

lo» — publicado em 

que mais-o e que 
duc 

nos anos da sua formação.:. 
Professor universitário e filósoto, nascido no Porto' a 13 de 

* Fevereiro de 1906; mestre Agostinho"da Silva é um gigante da 
Cultura portuguesa cuja biografia, de tão rica, é impossivel de 

breve desta apresentação. - 
Perseguido pelo regime foi demítido. das Suas, furições uocentes. 
preso no Aljube, obrigado a exilar-se no Brasil, - 

Á o e doutorado em Filologia 
Ú dado de Letras do Porto, foi prolessor pelo mundo fora; na Sorbona 

“Colégio de França (Paris); no Centro-de Estudos Históricos e no 

C&ássm na extinta Fawl- 

(Madrid); nas Universidades do Rio, João Pessoa, Paraíba, Santa 
Catarina, Baía e Brasília (no Brasil); nas Universidades de Nova 
lorque, Yaile, Harvard, Los Angeles-e Sanla Bárbaia (nos Estados 

ÁA Unidos. À parte isso, fez de países, 
Ccom destaque para o Japao Fala sate Ilnguas'e conheca ngrsdos 
de outras dez. 

Naturalizado bfasnlelro por força das ” dfcunslâmas em 1958. 
fundou naquele país três universidades — Paraíba, Santa Catarina e 
Brasília — e diversos institutos e centros de divuigação cutturat. 

A sua bibliografia incíui dezenas de livros”, Sobre filosofia, a 
história das religiões, a literatura: Uma dessas obras é sobretudo 
importante para a P 
Gera! do Brasil.» 

Vítima da ição sal 

8ão do Brasil: «E jo para Uma Teoria 

º* que. 

reintegração, reconquistada que foi a 
velmenta, por ser vetado pelo presidente Eanes. 

q a sua 

acabaria, inexpl 

Homem que ama a vida de uma forma-invejável, subsiste com a | 
reforma que o Brasil Lhe paga no reoonhacer—lhe oficlalmenta o 

Federal de Santa título de da À 
Catarma õole se Ouvirá 1alaf. múitas vuzes mais, ; as dando pel a — 

política acabou.» _íf.ã" Íªu%s:? Pesário brasileire ção taológ A&J:ªa""º da SE — Cisso não quer dizer, de ma- 
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